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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O DMG é 
intolerância a carboidratos em mulheres 
grávidas, que aumentam os níveis de glicose 
da paciente durante o período gestacional. 
Esta condição está relacionada a um aumento 
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da possibilidade de complicações materno-fetais durante e depois da gravidez. 
As pacientes grávidas que possuem esse distúrbio possuem um risco maior de 
desenvolver problemas hipertensivos na gestação, aumento da possibilidade da 
cesariana obrigatória e morbidades relacionadas ao DMG. METODOLOGIA: Trata-se 
de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na elaboração a partir 
de materiais já publicados com o objetivo de analisar diversas posições em relação 
a determinado assunto. A busca pelos textos foi realizada a partir das seguintes 
palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde): “Diabetes 
Mellitus”, “Gravidez” e “Insulina”, na plataforma SCIELO (Scientific Eletronic Library 
Online) entre os anos de 2012 a 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um dos fatores 
associados ao diabetes mellitus na gravidez é a obesidade materna. O diabetes mellitus 
gestacional (DMG) é um distúrbio comum durante a gravidez, sendo uma alteração no 
metabolismo que afeta cerca de 3 a 25% das gestações. Todas as gestantes devem 
realizar um diagnóstico prévio de diabetes, no período entre 24 a 28 semanas, sendo 
submetidas a uma triagem para DMG. É realizado o teste de tolerância à glicose (TTG) 
que deverá ser realizado após 8 horas de jejum. É recomendado pela Sociedade 
Brasileira de Diabetes que as gestantes devam ser classificadas como tendo DMG 
quando apresentar o nível de glicose no sangue entre 92 a 125 mg/dL em jejum, 
180 mg/dL em uma hora ou 153 a 199 mg/dL em duas horas, um resultado do teste 
alterado caracteriza a DMG. CONCLUSÃO: O Diabetes Mellitus Gestacional é uma 
condição bastante comum e que leva a diversos problemas materno-fetais. Existem 
vários fatores de risco, como por exemplo, macrossomia e abortos espontâneos na 
criança e hipertensão e desenvolvimento de Diabetes Mellitus tipo 2 na mãe.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus, Gravidez e Insulina.

RISK FACTORS RELATED TO DIABETES MELLITUS GESTATIONAL

ABSTRACT: NTRODUCTION: GDM is carbohydrate intolerance in pregnant women, 
which increase the patient’s glucose levels during pregnancy. This condition is related to 
an increased possibility of maternal and fetal complications during and after pregnancy. 
Pregnant patients with this disorder have a higher risk of developing hypertensive 
problems in pregnancy, increased likelihood of mandatory caesarean section, and 
DMG-related morbidities. METHODOLOGY: This is a qualitative literature review based 
on the elaboration of materials already published with the purpose of analyzing various 
positions in relation to a given subject. The search for the texts was performed from 
the following keywords indexed in the DECs (Health Sciences Descriptors): “Diabetes 
Mellitus”, “Pregnancy” and “Insulin”, in the SCIELO (Scientific Electronic Library Online) 
platform between the years of 2012 to 2019. RESULTS AND DISCUSSION: One of the 
factors associated with diabetes mellitus in pregnancy is maternal obesity. Gestational 
diabetes mellitus (GDM) is a common disorder during pregnancy, being a change in 
metabolism that affects about 3 to 25% of pregnancies. All pregnant women should 
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have a previous diagnosis of diabetes, within 24 to 28 weeks, undergoing a screening 
for GDM. The glucose tolerance test (TTG) is performed after 8 hours of fasting. It 
is recommended by the Brazilian Diabetes Society that pregnant women should be 
classified as having GDM when their blood glucose level is between 92 to 125 mg / 
dL fasting, 180 mg / dL in one hour or 153 to 199 mg / dL in two. hours, an altered test 
result characterizes the GDM. CONCLUSION: Gestational diabetes mellitus is a very 
common condition that leads to several maternal and fetal problems. There are several 
risk factors such as macrosomia and miscarriages in children and hypertension and 
development of type 2 diabetes mellitus in the mother.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus, Pregnancy and Insulin.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Diabetes Mellitus Gestacional é uma manifestação clínica em que as gestantes 
sem o diagnóstico prévio de diabetes apresentam níveis aumentados de glicose no 
sangue, em especial durante o ultimo trimestre. Essa condição é caracterizada por 
uma intolerância a carboidratos que é desenvolvido ou notado pela primeira vez 
durante o período gestacional, tornando-se uma das complicações mais comuns 
da gravidez. Os principais efeitos causados nos fetos são: hipoglicemia neonatal, 
macrossomia, distócia de ombro e nas mães um maior risco do parto ser cesariano, 
hipertensão durante a gravidez e pré-eclâmpsia, além do maior risco de desenvolver 
diabetes mellitus tipo 2 no futuro (FRIAS-ORDOÑEZ et al, 2016).

O DMG é intolerância a carboidratos em mulheres grávidas, que aumentam 
os níveis de glicose da paciente durante o período gestacional. Esta condição está 
relacionada a um aumento da possibilidade de complicações materno-fetais durante 
e depois da gravidez. As pacientes grávidas que possuem esse distúrbio possuem 
um risco maior de desenvolver problemas hipertensivos na gestação, aumento da 
possibilidade da cesariana obrigatória e morbidades relacionadas ao DMG. Além 
de tudo, metade das pacientes que possuem DMG, dispõe de um maior risco ao 
desenvolvimento do diabetes mellitus tipo 2 nos próximos dez anos (VIGIL-DE 
GRACIA; OLMEDO, 2017). 

É muito importante a prevenção da hiperglicemia durante a gestação, pois 
reduz os efeitos adversos da gravidez e riscos no momento do parto. Existem 
estratégias para prevenir o desenvolvimento da DMG, como por exemplo, mudanças 
no estilo de vida, prática de exercícios físicos, redução do aumento excessivo de 
peso, alimentação saudável e medidas farmacológicas (SALES et al, 2018).
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na 
elaboração a partir de materiais já publicados com o objetivo de analisar diversas 
posições em relação a determinado assunto. A busca pelos textos foi realizada a 
partir das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências 
da Saúde): “Diabetes Mellitus”, “Gravidez” e “Insulina”, na plataforma SCIELO 
(Scientific Eletronic Library Online).

Os critérios de inclusão foram pesquisas científicas publicadas de 2012 a 2019, 
publicados no idioma português, inglês e espanhol, que atendiam ao problema da 
pesquisa: Quais os fatores de risco relacionados ao Diabetes Mellitus Gestacional? 
Os critérios de exclusão foram trabalhos científicos com apenas resumos disponíveis, 
publicações duplicadas, artigos de relato de experiência, reflexivo, editoriais, 
comentários e cartas ao editor.

A partir do problema de pesquisa foram selecionados artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais escolhidos a partir de levantamento realizado 
por meios dos descritores na biblioteca virtual SCIELO (Scientific Eletronic Library 
Online).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Fluxograma que apresenta o processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 
2019.

Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores.

O DMG ocorre quando a liberação de insulina pelo pâncreas não é sufi ciente 
para equilibrar a diminuição da sua sensibilidade. A fi siopatologia da DMG pode 
estar relacionada com mecanismos de autoimunidade, alterações genéticas no 
funcionamento das células betas pancreáticas ou degradação da resistência à 
insulina. Durante a gravidez ocorre aumento dos níveis de alguns hormônios que 
estão relacionados com o período gestacional, como por exemplo, progesterona, 
estrogênio, cortisol e lactogênio placentário humano na circulação materna, que 
levam a alterações a nível celular da insulina pós-receptor, aumentando seu nível 
de resistência (FRIAS-ORDOÑEZ et al, 2016).

Um dos fatores associados ao diabetes mellitus na gravidez é a obesidade 
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materna. O diabetes mellitus gestacional (DMG) é um distúrbio comum durante a 
gravidez, sendo uma alteração no metabolismo que afeta cerca de 3 a 25% das 
gestações. Todas as gestantes devem realizar um diagnóstico prévio de diabetes, 
no período entre 24 a 28 semanas, sendo submetidas a uma triagem para DMG. 
É realizado o teste de tolerância à glicose (TTG) que deverá ser realizado após 
8 horas de jejum. É recomendado pela Sociedade Brasileira de Diabetes que as 
gestantes devam ser classificadas como tendo DMG quando apresentar o nível 
de glicose no sangue entre 92 a 125 mg/dL em jejum, 180 mg/dL em uma hora ou 
153 a 199 mg/dL em duas horas, um resultado do teste alterado caracteriza a DMG 
(SALES et al, 2018).

Os principais fatores de risco relacionados à progressão do diabetes mellitus 
gestacional são: multiparidade, excesso de peso, filhos com malformações genéticas, 
histórico de intolerância a glicose, obesidade, aumento de peso superior a 20 kg 
na gravidez, histórico de diabetes mellitus gestacional na família, glicemia aleatória 
> 120 mg/dL, abortos anteriores e glicosúria. Em uma gestação normal, para que 
ocorra o processo de embriogênese acontecem diversas mudanças importantes no 
metabolismo materno de maneira que uma reserva nutricional seja disponibilizada 
para atender as necessidades materno-fetais nos estágios mais avançados da 
gestação e da lactação (MEDINA-PÉREZ et al, 2016).

Diversos estudos mostram que grávidas com DMG apresentam risco aumentado 
de morbidades durante o período de gestação, durante o parto e após do nascimento 
da criança. Podendo apresentar pressão arterial elevada e pré-eclâmpsia (VIGIL-
DE GRACIA; OLMEDO, 2017).

A prevalência de DMG depende da população e dos diagnósticos aplicados. 
Estudos mostram que a prevalência de DMG aumentou entre 15 a 20%, e esse 
aumento está associado aos critérios diagnósticos e a grande prevalência de 
obesidade (um fator de risco bastante comum nesse distúrbio). Pacientes obesas 
possuem um risco maior de desenvolver DMG em até 8 vezes mais do que pacientes 
com o peso normal. Quanto maior for o grau de obesidade da paciente, maior será 
o risco de desenvolver DMG, principalmente em consequência da resistência à 
insulina (TAVARES et al, 2019). 

A fisiopatologia da Diabetes Mellitus Gestacional é heterogênea e envolve 
muitos mecanismos e fatores. A resistência à insulina é um processo muito comum 
na DMG. Outros processos fisiológicos como, por exemplo, o desenvolvimento da 
resposta inflamatória também ocorre de maneira exacerbada na DMG. Em gestações 
normais os processos inflamatórios são leves e transitórios e em gestações com 
DMG as reações são mais intensas e persistentes, com hipersecreção de citocinas 
inflamatórias (SIQUEIRA et al, 2019). 

A presença de DMG pode levar a um mau desenvolvimento intrauterino. 
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No primeiro trimestre da gestação, o feto pode ter anomalias congênitas, como 
consequência dessa patologia, levando a um aumento do risco de abortos 
espontâneos. No segundo e terceiro trimestres, pode acontecer macrossomia 
fetal, hipoglicemia, policitemia, icterícia e até morte fetal. Em consequência disso 
esse distúrbio impõe um monitoramento bastante cuidadoso, para que os riscos e 
complicações sejam minimizados. Os sintomas da DMG podem ser difíceis de serem 
notados, pois são sintomas comuns na gravidez, como por exemplo, aumento da 
sede e micção com frequência, além de aumento da pressão arterial (VERNIER et 
al, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO

O Diabetes Mellitus Gestacional é uma condição bastante comum e que 
leva a diversos problemas materno-fetais. Existem vários fatores de risco, como 
por exemplo, macrossomia e abortos espontâneos na criança e hipertensão e 
desenvolvimento de Diabetes Mellitus tipo 2 na mãe. É importante que as pacientes 
realizem o pré natal, tenham uma alimentação saudável, evitem o aumento excessivo 
de peso durante a gravidez para minimizar a possibilidade de desenvolver a DMG 
e evitar as suas complicações.
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